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RESUMO:
Os fungos pertencentes ao gênero Trichoderma spp. são amplamente reconhecidos como antagonistas altamente eficientes, desempenhando um papel crucial no controle de uma vasta gama de doenças que afetam o solo. Devido à sua eficácia, esses fungos são frequentemente utilizados como uma alternativa viável no manejo biológico de doenças que apresentam um alto grau de dificuldade de controle, como é o caso da Macrophomina phaseolina, um patógeno que produz microescleródios capazes de sobreviver por longos períodos no solo, o que dificulta ainda mais o seu controle. O principal objetivo deste estudo foi investigar e avaliar o potencial de diferentes isolados de Trichoderma spp. no controle da Macrophomina phaseolina. Para isso, foi conduzido um experimento em laboratório, utilizando placas de Petri, onde se aplicou o método de confronto direto entre o patógeno e o antagonista. No total, foram testados 20 isolados de Trichoderma spp., todos provenientes de diversas regiões do Pantanal, uma área rica em biodiversidade. O experimento foi conduzido em delineamento inteiramente casualizado com quatro repetições por tratamento, sendo cada repetição constituida por uma placa de Petri. O experimento foi conduzido em duas ocasiões distintas. A capacidade antagônica dos isolados de Trichoderma spp. foi rigorosamente avaliada ao sétimo dia de incubação. Nessa avaliação, foram atribuídas notas aos isolados de acordo com a escala de Bell, que varia de 1 a 5, e também com a escala adaptada de Rodrigues, que varia de 1 a 7. Os resultados revelaram que, de acordo com as médias obtidas na escala de Bell, todos os isolados testados foram eficientes no controle do patógeno. Entre eles, destacaram-se os isolados T1, T2, T4, T6, T7, T8, T9, T10, T11, T12, T13, T14, T15, T16, T17, T18, T19 e T20, que alcançaram a média 1, o que corresponde à colonização completa da placa de Petri e do disco de inóculo do patógeno. Já na avaliação baseada na escala adaptada de Rodrigues, os isolados que mais se destacaram foram T1, T10, T11, T12, T2, T3, T4, T5, T6, T7, T8 e T9, todos também obtendo média 1. Com base nos resultados obtidos, foi possível concluir que esses isolados de Trichoderma spp. possuem, de forma geral, um elevado potencial antagônico quando confrontados diretamente com a Macrophomina phaseolina. Isso se deve à sua notável capacidade de competir e parasitar o patógeno, evidenciando seu valor como uma ferramenta promissora no controle biológico dessa doença em condições de campo.
PALAVRAS-CHAVE: Antagonismo; controle biológico; doenças de solo.
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